
Vantagens e 
desvantagens

OPAT
Os programas de terapia antimicrobiana parenteral ambulatorial (OPAT) oferecem 

uma série de vantagens, como a melhora da qualidade de vida dos pacientes 

permitindo que mantenham as suas rotinas em casa e participem das atividades 

sociais, independentemente do tratamento com antibióticos endovenosos.1,2

Outros benefícios relatados na literatura são a redução do risco potencial de 

infecções hospitalares e do número de dias hospitalizado.3

Um estudo de coorte conduzido entre outubro de 2016 e junho de 2017 em 

uma rede privada de atendimento avaliou os fatores relacionados à 

internação e óbito em trinta dias dos pacientes adultos submetidos ao 

programa OPAT. Observou-se que a maioria dos indivíduos em OPAT não 

necessitaram de internação (64,5%) e apresentaram como desfecho a cura ou 

a melhora clínica (78,6%).4

No entanto, os modelos de OPAT adotados atualmente possuem algumas 

limitações, como a potencial toxicidade relacionada à administração e a 

necessidade da presença de um profissional de saúde para a instalação do 

equipamento de uso domiciliar.1

OutrasOutras características classificadas como desvantajosas pelos próprios 

pacientes foram o uso do cateter intravenoso, que dificulta atividades como 

caminhar, tomar banho e dormir e a falta de privacidade em virtude da 

presença de um profissional de saúde constantemente no domicílio.2

Agentes antimicrobianos como a daptomicina são aliados 

muito importantes na OPAT.5 Ela é eficaz e bem tolerada no 

tratamento de uma série de infecções bacterianas e seu 

processo de administração é simples e seguro.6
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Rapidez e eciência
no tratamento da
infecção bacteriana.
- Comodidade de administração 1x ao dia;
- Facilmente administrado em ambulatório.
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